
Projeto encaminhado ao Legis-
lativo prevê negociação de bens 

públicos. Objetivo é viabilizar 
construção de parque industrial.

Em evento ontem, gestores  da 
companhia apresentaram resultados 

e novos planos. Investimentos in-
cluem duas novas lojas e ampliações.

ENCANTADO

GRUPO IMEC

Governo busca autorização 
para venda de imóveis

Faturamento de R$ 1,4 bi 
impulsiona expansão

O ritmo das obras na BR-386 
preocupa motoristas e empre-
sários do Vale do Taquari. A 
redução no número de traba-
lhadores e a desmobilização 
de canteiros de obras indicam 
um possível desacerto entre a 
concessionária CCR ViaSul e a 
empresa terceirizada Eurovias. 
Líderes regionais questionam 
a ANTT sobre o cronograma 
estabelecido em contrato e te-
mem risco de acidentes por dei-
xar a rodovia como está.

REVISÃO DE CONTRATO

C A D E R N O  |  C I D A D E S
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Desacerto entre 
concessionária e terceirizada 
pode atrasar duplicação da 
BR-386 e trazer prejuízos para 
motoristas e empresários

51 99253.5508

51 3710.4200

FAÇA SUA
ASSINATURA

Impasse 
trava 
obras na 
BR-386

Festa traz ao Vale ícones do sertanejo
PAVERAMA 35 ANOS

C A D E R N O  |  CIDADES

OPINIÃO | FILIPE FALEIRO OPINIÃO | RODRIGO MARTINI

Instituto Liberal
Líderes articulam centro para 

formar adeptos ao liberalismo.

Vigilância nas escolas
Será que transformar os colégios 

em bunkers é o melhor caminho?

PÁ G I N A S  |  6 e 7

RADIOGRAFIA DE LAJEADO

Pesquisa revela olhar 
dos moradores sobre
aspectos dos bairros
Parte do projeto “Lajeado - Um novo olhar sobre 

os bairros”, a pesquisa feita pela Macrovisão deta-
lha como os munícipes enxergam áreas onde resi-
dem. No levantamento, serviços como a segurança 

e o abastecimento de água registram boa avaliação, 
enquanto ciclovias e terrenos sem limpeza apare-
cem como problemas. Ao todo, 94% aprovam qua-
lidade de vida dos seus bairros.

Relatório mostra grau de satisfação das pessoas com localidades onde residem

FILIPE FALEIRO

PÁ G I N A  |  3
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Equipes deixam obras na 386 e
Vale teme atraso na duplicação
Concessionária e 
terceirizada rediscutem 
termos sobre serviços 
na rodovia. Canteiros de 
obras começam a ser 
desmobilizados e líderes 
regionais questionam 
ANTT sobre cronograma 
de entregas previsto 
em contrato

Filipe Faleiro
filipe@grupoahora.net.br

VALE DO TAQUARI

A duplicação da BR-386 
no trecho de Marques 
de Souza a Lajeado está 
perto de ser finalizada. 

No entanto, a redução na presen-
ça de máquinas e trabalhadores da 
Eurovias indica um possível desa-
certo entre as organizações.

De oficial, apenas a informação 
da CCR ViaSul sobre o momento de 
reavaliação dos contratos com em-
presas terceirizadas, entre as quais a 
própria Eurovias, responsável pelas 
obras de infraestrutura na BR-386.

Nas últimas semanas, motoris-
tas e donos de empreendimentos 
às margens da rodovia percebem 
queda no número de trabalha-
dores no trecho. Na manhã de 
ontem, inclusive foi constatado o 
transporte de máquinas para ou-
tras localidades.

“Pelo que parece pararam. Hoje 
(ontem) tiraram uma retro aqui de 
perto. Se continuar assim, não vão 
terminar a duplicação neste ano”, 
diz o dono de uma borracharia no 
bairro Olarias, Alceu Eckertt.

A empresa dele fica na entrada 
para o bairro, em um acesso que foi 
interditado. “Com essas obras para-
das, estamos tendo perdas. Os clien-
tes tem dificuldade em entrar e sair. 
Quando estiver pronta vai ficar bom, 
mas do jeito que está nos prejudica.”

Pelo contrato, são 20 quilômetros 
de nova pista para serem liberados 
ao trânsito ainda neste semestre. 
Deste total, 14 foram concluídos. 
O vereador e engenheiro do muni-
cípio de Lajeado, Isidoro Fornari 
(Progressistas) contatou a Agência 
Nacional de Transportes Terrestres 
(ANTT) para saber como está o 
acompanhamento do contrato e o 
ritmo das obras.

De acordo com ele, com a redução 
nas obras e uma possível parada dos 
serviços seria muito difícil concluir 
a duplicação neste semestre. “Isso 
nos preocupa muito, pois é perigoso 
deixar a rodovia como está.”

A duplicação da BR-386 come-
çou em junho de 2021. A CCR Via-

sul venceu o leilão para gerir as Brs 
386, 101, 290 e 448 em novembro 
de 2018. O contrato faz parte do 
Programa de Parcerias de Inves-
timentos (PPI) e a empresa terá 
de investir mais de R$ 7,8 bilhões 
durante os 30 anos de concessão.

“Mandaram  
guardar tudo”

A análise e reavaliação dos con-
tratos da CCR Viasul chega às 
equipes de trabalhadores. Entre 
eles, a informação é que o anda-
mento das obras foi suspenso. A 
notícia foi dada à equipe por um 
encarregado na manhã de ontem.

“Disseram que era para organi-
zar as coisas. Mandaram guardar  
tudo pois iam levar embora”, diz 
um funcionário que prefere não se 
identificar. Muitos integrantes da 
equipe foram enviados para outros 
trechos. Junto com isso, eles temem 
demissões em massa. “Tão dizendo 
que vai ser de 20 a 30 por dia.”

Um outro trabalhador, vindo do 
Nordeste faz poucos meses, con-
ta que foi informado que não terá 
serviço nos próximos dias. “Dis-
seram para ir pra casa e esperar 

Iraí

Carazinho

Lajeado

Canoas

Porto Alegre

Marques de Souza

Tabaí

Fontoura Xavier

Soledade

Tio Hugo

1

6

4

2

3

5o

o

o

o

o

o

1º TRECHO:
Marques de Souza a 
Lajeado
20 km
Prazo: início em 2021 
entrega em primeiro 
semestre de 2023

2º trecho
Soledade a Fontoura 
Xavier
25,6 km
Prazo: 2023 até 2024

3º Trecho
Soledade a Tio Hugo
30,5 km
Prazo: 2024 até 2025

4º Trecho
Marques de Souza a 
Fontoura Xavier
54,9 km
Prazo: 2026 até 2028

5º Trecho
Tio Hugo a Carazinho
34,6 km
Prazo: 2029 até 2030

6º Trecho
Lajeado a Tabaí

Trecho já duplicado.
Haverá adaptações para aumento 
na capacidade de fluxo
59,3 km
Prazo: 2034 até 2036

orientações. Afirmaram que vão 
pagar tudo certinho. Vim para o 
Rio Grande do Sul e agora terei de 
voltar para o norte.” 

Palavra da 
concessionária

A CCR ViaSul esclarece que, 
conforme já anunciado na últi-
ma semana, os contratos com a 
atual empresa terceirizada, que 
está à frente das obras de dupli-
cação da BR-386, bem como im-
plantação das faixas adicionais, 
encontram-se em reavaliação de 
desempenho.

A concessionária estuda o caso 
internamente e informa que o 
plano de remobilização destas 
obras já encontra-se em anda-
mento e, tão logo concluído, os 
serviços serão retomados. De 
todo modo, o compromisso para 
a conclusão destes investimentos 
segue mantido e a concessionária 
mantém-se à disposição da comu-
nidade para eventuais dúvidas. 

Resposta da ANTT
Conforme a agência, são feitas 

vistorias para avaliar a evolução 
das obras. Os percentuais de evo-
lução são avaliados todos os meses 
e também no ano. 

Em caso de descumprimento no 
cronograma anual é aplicada a re-
dução de tarifa, na forma prevista 
pelo contrato e também uma mul-
ta quando o atraso se deu por res-
ponsabilidade da concessionária.  
Dessa forma, frisa a agência, qual-
quer paralisação no andamento 
das obras é de responsabilidade 
da concessionária que deve fazer a 
compensação posterior.

FILIPE FALEIRO

ISIDORO FORNARI
VEREADOR E ENGENHEIRO 

DO MUNICÍPIO DE LAJEADO

Isso nos 
preocupa muito, pois 
é perigoso deixar a 
rodovia como está.”

BR-386

Cronograma  
da duplicação

O contrato firmado 
com a Agência 
Nacional de 
Transportes Terrestres 
(ANTT) estabelece 
melhorias na 
infraestrutura. Ao todo, 
serão seis etapas

Queda no ritmo de obras 
preocupa líderes locais. Temor 

é sobre a segurança dos 
motoristas e também pelo 

atraso na entrega da duplicação 
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Instituto Liberal 
dos Vales

Um grupo de agentes 
públicos e também 
– ou especialmente 
– do setor priva-

do da região trabalha para 
implantar o Instituto Liberal 
dos Vales. A ideia é fomentar a 
formação de novos líderes alia-
dos às mais diversas vertentes 
teóricas do liberalismo. O 
modelo deve seguir o exemplo 
do pioneiro Instituto Liberal, 
criado por Donald Stewart Jr. 
no Rio de Janeiro, em 1983, 
e cuja expansão se deu justa-
mente por meio da criação de 
institutos análogos em diversas 

capitais brasileiras, sucedida 
pela constituição de núcleos 
municipais no interior dos 
diferentes estados. De acordo 
com os organizadores, o ob-
jetivo é proporcionar debates, 
encontros, congressos e afins 
para difundir ainda mais os 
principais conceitos da liberda-
de econômica. Para tal, devem 
ser chamados para um primeiro 
seminário – que deve ocorrer 
em dezembro – os deputados 
federais Marcel Van Hatten 
(Novo) e Nikolas Ferreira (PL), 
além do ex-deputado estadual, 
Giuseppe Riesgo (Novo).  

• O orçamento para implantar fiação subterrânea na Rua Júlio de 
Castilhos, em Lajeado, deve superar a cifra de R$ 20 milhões. Nesta 
semana, o Executivo solicitou uma previsão orçamentária para a 
RGE. Ou seja, e atendendo aos anseios do Fórum das Entidades, o 
assunto evolui.

• Em Porto Alegre, uma lei sancionada ontem pelo prefeito Sebastião 
Melo (MDB) estipula que a capital gaúcha estará 100% livre de fios 
externos em até 15 anos. Ou seja, as concessionárias precisam trocar 
postes, transformadores, fios e demais equipamentos por cabeamento 
subterrâneo até 12 de abril de 2037. Por ora, soa como uma utopia. Mas 
não custa torcer. 

• Ainda sobre a fiação subterrânea na principal via comercial do Vale 
do Taquari, compartilho uma instigante frase do amigo Rogério 
Wink. “A Júlio de Castilhos é o Cristo Protetor de Lajeado”.

• Vereador em Lajeado, Lorival Silveira (PP) solicita “capeamento asfálti-
co” da histórica Av. Acvat.

• Também em Lajeado, o vereador Marcos Schefer (MDB) quer a re-
tomada, por parte da empresa privada responsável pela rodoviária, 
da linha direta até São Luiz Gonzaga. 

•  Em Pouso Novo, o Ministério Público instaurou inquérito civil para 
“apurar a regularizar a situação dos servidores municipais que se 
aposentaram e permanecem no cargo”. Um fato verificado em diversas 
cidades do Vale do Taquari.

• Em Teutônia, a suplente de vereadora Neide Schwarz (PDT) soli-
citou autorização do plenário para realizar viagem a Brasília, com 
pagamento de diárias, entre os dias 24 e 27 de abril. Segundo ela, 
a viagem servirá “para apresentar demandas e solicitar recursos 
oriundos de emendas parlamentares”.

• Vereador em Estrela, João Braun (PP) indica ao Executivo um pedido 
para “instalação do Botão do pânico em todas as escolas e creches do 
município”. A medida, claro, visa mitigar o medo instaurado no am-
biente escolar nos últimas dias.

• Vice-presidente do Setcergs, o empresário lajeadense Diego Tomasi 
é cotado para assumir a presidência da entidade. Ele não confirma. 
E deixa claro que o único foco do momento é trabalhar pela gestão 
de dois anos do atual presidente, Sérgio Gabardo. 

TIRO 

RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@grupoahora.net.br

Secretário de Planejamento e Urbanismo de Lajeado (Seplan), 
Giancarlo Bervian deve encerrar o ciclo no poder público em abril – 
ele encaminhou ontem o pedido de exoneração ao prefeito. A partir 
de maio, ele pretende focar em seus negócios particulares. Dito isso, o 
governo municipal ainda não se pronunciou sobre o substituto (a). E 
as especulações tomam conta das rodas de conversa. Afinal, a Seplan 
é um dos órgãos mais demandados e estratégicos do poder público 
municipal. Diversos nomes já foram cotados. O Executivo não confir-
mou nenhuma das hipóteses citadas até o presente momento. Mas as 
suposições estão esquentando...

Escola de automobilismo

O governo de Lajeado aposta 
na qualificação dos agentes de 
trânsito. No ano passado, investiu 
R$ 55,8 mil em treinamento de 
alta performance. Em 2023, um 
novo contrato de R$ 24 mil para 
dar sequência às práticas dire-

cionadas aos motoristas da área 
da segurança pública. A empresa 
responsável é a Superdriver, com 
sede em Lajeado, e administrada 
por dois sócios-proprietários. Um 
deles é o experiente policial rodo-
viário Ronaldo Brito, ex-chefe da 

4ª Delegacia da Polícia Rodoviá-
ria Federal. As aulas presenciais 
ocorrem na pista do Velopark, 
em Nova Santa Rita. E o próxi-
mo encontro ocorre na semana 
que vem, para treinamento com 
motocicletas.

O PSDB pode ganhar “de presente” duas 
prefeituras no Vale do Taquari. Além da 
possibilidade de filiar o prefeito de Pavera-
ma, Fabiano Brandão (PSB), as negociações 
também estão bem avançadas – ou pratica-
mente acertadas – com o gestor de Encanta-
do, Jonas Calvi (PTB). O chefe do Executivo 
da cidade do Cristo Protetor já contava com 
a presença do governador Eduardo Leite 
(PSDB) em seu ato particular de filiação. 
Entretanto, as obras da estrada de acesso ao mo-
numento atrasaram e, com isso, Leite cancelou 
uma visita agendada ao município. Em tempo, 
com as prováveis “contratações”, o PSDB será 
responsável por três prefeituras na região. Além 
das duas novidades, a sigla também é represen-
tada pelo prefeito de Capitão, Jari Hunhoff.

Novos prefeitos ao PSDB

Venda de 
imóveis públicos

O jornal A Hora publicou uma 
recente matéria sobre o patrimô-
nio do governo de Lajeado. São 
mais de 1,6 mil imóveis avaliados 
em aproximadamente R$ 690 
milhões. O cálculo leva em conta 
o defasadíssimo valor venal destes 
terrenos e edificações. Ou seja, o 
valor de todos os bens ultrapassa 
e muito a cifra de R$ 1 bilhão. Na 
semana passada, o Executivo de 
Encantado encaminhou projeto 
à câmara para colocar à venda 
nove imóveis públicos – no total, 
o município possui mais de R$ 50 
milhões distribuídos em cerca de 
30 imóveis. A intenção é angariar 
recursos (pouco mais de R$ 1,5 
milhão nesta primeira fase) para 
a implantação de um Parque In-
dustrial na cidade. Um movimento 
simples e com objetivo de melhor 
utilizar os recursos disponíveis. No 
caso, transformar bens ociosos em 
ferramentas e serviços à comuni-
dade. Que sirva de exemplo!

Mudança na Seplan
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SEXO

53,1%46,9%

Feminino
(329 entrevistados)

Masculino 
(291 entrevistados)

ENTREVISTADO

FAIXA 
ETÁRIA

8,9% 8,4%

18,5%21,1%

20,8% 22,3%

Até 25 anos 
(52 entrevistados)

25 a 35 anos 
(115 entrevistados)

35 a 45 anos 
(138 entrevistados)

45 a 55 anos 
(129 entrevistados)

55 a 65 anos 
(131 entrevistados)

Acima de 65 anos
(55 entrevistados)

GRAU DE
INSTRUÇÃO

0,3%
4,2%

9,4%

7,4%

31%

23,9%

13,7%

10,2%

Não frequentou escola 
(2 entrevistados)

Fundamental incompleto
(148 entrevistados)

Fundamental completo
(85 entrevistados)

Médio incompleto
(63 entrevistados)

Médio completo
(192 entrevistados)

Superior incompleto 
(46 entrevistados)

Superior completo
(58 entrevistados)

Pós-graduação
(26 entrevistados)

Pesquisa revela 
grau de satisfação de 
moradores com os bairros
Estudo aponta que 
94% dos entrevistados 
avaliam de forma 
positiva a qualidade 
de vida nas localidades 
onde residem. Relatório 
da Macrovisão faz parte 
do projeto “Lajeado – 
Um novo olhar sobre 
os bairros”. Segurança 
aparece em destaque, 
enquanto ausência de 
ciclovias é criticada

Mateus Souza
mateus@grupoahora.net.br

Os moradores de Lajea-
do, num contexto geral, 
estão satisfeitos com os 
seus bairros. Pesqui-

sa desenvolvida pela Macrovisão, 
contratada pelo Grupo A Hora, 
aponta que 94% dos entrevistados 
avaliam a qualidade de vida das lo-
calidades como boa ou muito boa. 
Menos de 1% consideram as condi-
ções atuais como “ruins”.

Braço do projeto “Lajeado – Um 
novo olhar sobre os bairros”, ini-

ciativa do A Hora em parceria com 
a Imojel, a pesquisa ouviu 620 pes-
soas entre os dias 4 e 23 de março, 
em toda a cidade. O grau de con-
fiança é de 95%. O relatório busca 
justamente conhecer o olhar da po-
pulação sobre os serviços públicos 
prestados pelo Executivo e as condi-
ções de vida existentes nos bairros.

Conforme o diretor da Macrovi-
são, Lucildo Ahlert, os resultados 
retratam, de forma geral, o cenário 
atual da avaliação dos serviços pú-
blicos e aspectos de qualidade de 
vida. Também apresenta observa-
ções sobre o significado de morar, 
os pontos positivos, problemas e 
anseios dos entrevistados em rela-
ção ao bairro que residem.

Entre os principais pontos po-
sitivos dos bairros relatados na 
pesquisa, moradores destacam a 
segurança, a tranquilidade, a pro-
ximidade dos mercados, o acesso 
a serviços básicos e a presença de 
postos de saúde nas imediações. Já 
os terrenos sem limpeza aparecem 
como o maior problema, seguido 

terrenos, adequação de calçadas e 
dos postos de saúde, bem como a 
instalação de novas unidades.

Pertencimento
Para Ahlert, o índice positivo 

na avaliação da qualidade de vida 
não significa que não existam 

problemas nos bairros. Para ele 
representa sobretudo o sentimen-
to natural dos moradores sobre a 
localidade. “Quando eles moram 
em um determinado local, não 
querem sair e que os bens não 
percam valor. É a querência de-
les”, frisa.

O diretor da empresa respon-

da drogadição e o tráfico, ruas e 
calçadas em más condições e falta 
de calçamento e asfalto nas vias.

Na análise sobre os anseios a 
serem resolvidos nos bairros, o 
melhoramento e conservação das 
ruas é o mais lembrado, seguido 
pela pavimentação de todas as 
vias, a organização da limpeza de 

Construtora e Incorporador
RealizaçãoUm novo olhar

sobre os bairros
Um novo olhar
sobre os bairros

LUCILDO 
AHLERT
DIRETOR DA 

MACROVISÃO Lançado 
este ano, 
o projeto 
“Lajeado 
– Um novo 
olhar sobre 
os bairros” 
traz uma visão 
ampla sobre 
as diferentes 
localidades do município. A 
iniciativa visa discutir, analisar 
e propor caminhos para um 
desenvolvimento ordenado e 
igualitário aos bairros. A primeira 
edição do caderno mensal circulou 
em março. A próxima, neste mês, 
aborda os bairros Conventos e 
Bom Pastor.

Projeto 
multimídia

BAIRROS DE LAJEADO

A 17ª edição do Canto da Lagoa 

marca o aniversário de Encanta-

do. Evento no Parque João Batis-

ta Marchese até domingo espera 

atrair mais de 10 mil visitantes. 

Concurso musical com participa-

ção de artistas de outras regiões 

e países corrobora com momento 

voltado ao turismo, uma das apos-

tas do município para o desenvol-

vimento econômico. Músicos já 

consagrados, como Frejat e Alceu 

Valença, integram a programação.

CIDADE DO CRISTO

ANÁLISE, CURADORIA E OPINIÃO DE VALOR

Sexta-feira, 31 março 2023 | Ano 20 - Nº 3304 | R$ 4,00 (dia útil)  R$ 7,50 (fim de semana)
grupoahora.net.br

Apresentações iniciaram ontem 

pela etapa estudantil. Grupo A 

Hora transmite espetáculo ao 

vivo a partir de hoje à noite  

O plano de reestruturação da Cooperativa Languiru 

terá continuidade, inclusive com carta branca à dire-

toria negociar ativos, vender parte do patrimônio ou 

fazer sociedade com grupos de investidores. Esse foi 

o resultado da reunião de ontem com o quadro social. 

Na assembleia, os integrantes aprovaram as contas 

da gestão que registraram prejuízo acima dos R$ 123 

milhões em 2022. Posição favorável é apontada como 

chance de reverter cenário negativo e evitar a interrup-

ção das atividades produtivas.    PÁ G I N A S  |   6  e  7

Associados dão aval 

para venda de ativos
Em assembleia com quatro horas de duração, cooperados 

da Languiru aceitam sociedade com investidores para quitar dívidas

51 99253.5508

51 3710.4200

FAÇA SUA
ASSINATURA

Festival
brinda os
108 anos 

OPINIÃO | FELIPE NEITZKE
OPINIÃO | RODRIGO MARTINI

Destino incerto

Dúvidas pairam sobre futuro do 

modelo cooperativista da Languiru.
Tradição da Semana Santa

Piscicultores do Vale estão otimistas 

com projeção de vendas para este ano.

NEGOCIAÇÃO APROVADA

Projeto dá voz e
vez à comunidade

Primeira publicação da iniciativa “Lajeado - Um novo olhar sobre 

os bairros” enfatiza o protagonismo dos cidadãos que vivem o dia a 

dia das diferentes localidades. Até 2024, reportagem vai percorrer as 

ruas para mostrar os problemas e apontar as soluções ao desenvolvi-

mento ordenado e equilibrado do município.

 DIVULGAÇÃO/KONCE AGÊNCIA

ALDO LOPES
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Superior completo
(58 entrevistados)

Pós-graduação
(26 entrevistados)

MAIORES PONTUAÇÕES 
– Abastecimento de água: 4,09
– Coleta de lixo: 3,97
– Qualidade de ensino nas escolas 

de ensino fundamental: 3,97
– Qualidade de atendimento 

em creches e Emeis: 3,87
– Atendimento nos postos 

de saúde e UPA: 3,85
– Vagas nas Emefs: 3,83
– Preservação do meio 

ambiente: 3,80
– Arborização: 3,72

MENORES PONTUAÇÕES
– Ciclovias: 2,66
– Animais na rua e insetos: 2,80
– Vias para caminhar: 2,87
– Condições das calçadas: 2,92
– Vagas em creches e Emeis: 3,10
– Drogadição: 3,13
– Fluxo do trânsito: 3,23
– Condições das ruas: 3,24

Avaliação 
dos serviços

RENDA 
FAMILIAR

1,8%
5%

14,2% 45,3%

 33,7%

Até um salário mínimo
(11 entrevistados)

Um a três salários mínimos 
(281 entrevistados)

Três a cinco salários mínimos 
(209 entrevistados)

Cinco a dez salários mínimos
(88 entrevistados)

Mais de dez salários 
mínimos (31 entrevistados)

Principais pontos 
positivos destacados

Segurança

Lugar tranquilo

Mercado nas imediações

Acesso a serviços básicos

Posto de saúde nas proximidades

Principais problemas 		
                        destacados

Terrenos sem limpeza

Drogadição e tráfico de drogas

Ruas em más condições

Calçadas em más condições

Falta de calçamento e asfalto

Principais anseios 
a serem resolvidos

Melhoramento e conservação das ruas

Pavimentação de todas as ruas

Organizar limpeza de terrenos

Adequar calçadas

Adequar/instalar postos de saúde

sável pela pesquisa também res-
salta que, conforme o bairro, essa 
percepção também muda. “Se 
olhar especificamente para cada 
localidade, em alguns o índice vai 
estar mais negativo e em outros, 
positivo. De forma geral, é satis-
fatório, mas quando se analisa de 
forma individual é que aparecem 

os problemas”, pontua.
Os serviços públicos também 

foram avaliados na pesquisa, 
numa escala que vai de 1 (péssi-
mo) a 5 (ótimo). A média geral 
foi de 3,42. O abastecimento de 
água foi o único a passar dos qua-
tro pontos. A pior avaliação ficou 
por conta das ciclovias (2,66).

Segundo 
levantamento

Das 620 pessoas que partici-
param da pesquisa, 53,1% são do 
sexo feminino, maioria no ques-
tionário. Já a faixa etária predomi-
nante é dos 35 aos 45 anos, o que 
representa 22,3% do total. Quanto 
ao grau de instrução, 31% possuem 
o ensino médio completo. Por fim, 
quase metade dos entrevistados 
(45,3%) possuem renda média de 
um a três salários mínimos.

Na pesquisa, os bairros da cida-
de foram divididos em 17 setores. 
A divulgação detalhada dos dados 
por localidade ocorrerá sempre 
nos cadernos mensais do projeto 
“Lajeado – Um novo olhar sobre 
os bairros”. No começo de 2024, 
um novo levantamento junto à 
comunidade será feito pela Ma-
crovisão.

Segundo Ahlert, muitas pessoas 
ainda associam pesquisas deste 
viés com o poder público, por isso 
muitos dos problemas citados es-
tão relacionados às atribuições 
do Executivo municipal. “Citam e 
pensam que logo em seguida pode 
sair a solução. Acredito que a pró-
xima pesquisa vai ter uma conota-
ção com olhar bem mais geral. A 
população vai enxergar que existe 
vida além do poder público”.

620
questionários aplicados 
com a comunidade nos

27
bairros de Lajeado;

95% 
de grau de 

confiança tem 
a pesquisa, 
com erro 
amostral 

relativo de 4%.

Dados 
coletados 

entre os dias 4 
e 23 de março 
de 2023, com 
um morador 

de cada 
domicílio;

Algumas percepções da pesquisa
– Em termos de resultados, os 
principais serviços públicos 
prestados nos bairros tiveram 
avaliação relativamente 
positiva, com média de 3,46, 
em intervalo de 1 a 5;

– Sobre a qualidade de 
vida nos bairros, 94% dos 
entrevistados avaliam que a 
situação é boa e muito boa, 
enquanto 80% consideram 
a beleza do bairro boa ou 
muito boa;

– Em termos de encontrar 
emprego no bairro, 51% 
consideram a situação boa e 

muito boa, enquanto 18,9% 
afirmam que a realidade é 
péssima ou ruim;

– A situação menos 
positiva é em relação às 
possibilidades culturais, 
onde 36,7% consideram 
a realidade boa ou muito 
boa e 31% avaliam como 
péssima ou ruim;

– Parte dos entrevistados 
(40,2%) considera importante 
o surgimento de novos 
loteamentos em bairros, 
enquanto outros 52,6% não 
veem necessidade.

Estudo aprofundou o 
olhar dos moradores sobre 

diferentes aspectos dos 
seus bairros

ALDO LOPES
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Fruki entre as mais 
lembradas do Top of Mind

Uma das pesquisas mais 
relevantes do mundo 
corporativo do Sul do 
Brasil, a Top of Mind 

2023 destaca a Bebidas Fruki 
entre as marcas mais lembradas 
na categoria Grande Empresa do 
Rio Grande do Sul. Com 32 anos de 
história, o levantamento é produzi-
do pelo Grupo Amanhã em parceria 
com a Engaje Pesquisas e ouviu 1,2 
mil pessoas em todo o RS. 

Além da conquista institucio-
nal, a Água da Pedra conquistou 
pela nona vez seguida o troféu de 
marca mais lembrada do público 
gaúcho na categoria Água Mine-
ral. Diretora-presidente da Fruki, 
Aline Eggers Bagatini afirma que 
a Top of Mind é um indicador 
muito importante para o trabalho 
da empresa. “Aparecer nova-

• Evento nacional do Vibee – Hub de inovação da Unimed Vales do Ta-
quari e Rio Pardo, o Vibee promove evento nacional inédito em parceria 
com a Associação Brasileira de Startups da Saúde (ABSS). O primeiro 
Meetup Online Vibee e ABSS ocorre na próxima terça-feira, 18, às 19 
horas, com transmissão no Youtube. Com o tema “Interoperabilidade 
de dados na saúde”, o evento terá participação do líder do Programa 
Nacional de Interoperabilidade e Inteligência de Dados na Unimed 
Brasil, Luis Colombo e da CEO e fundaora da startup Dr.TIS Jihan 
Zoghbi, com apresentação do presidente da ABSS e Co-fundador na 
startup AtendeDoc Telessaúde, Cristiano Teodoro Russo. As inscrições 
são gratuitas, no site hub.vibeeunimed.com.br.

• Economia verde – O Sicredi lançou ontem o Relatório de Sustentabi-
lidade 2022, em que apresenta as principais ações e resultados obtidos 
ao longo do ano passado, com base nos aspectos ESG (ambientais, 
sociais e de governança, na sigla em inglês). Conforme a publicação, a 
instituição destinou R$ 34,2 bilhões em 2022 em linhas de crédito ali-
nhadas à Economia Verde – relacionadas à melhoria do bem-estar das 
pessoas, à igualdade social e à redução dos riscos ambientais e escassez 
ecológica. O montante representa um crescimento aproximado de 24% 
em comparação com 2021. O Relatório de Sustentabilidade 2022 do Si-
credi está disponível em sicredifazadiferenca.com.br/impactopositivo. 

THIAGO MAURIQUE
thiagomaurique@grupoahora.net.br 

Pro_Move nos destaques do Gramado Summit 

Em meio a um dos maiores 
eventos de inovação da América 
Latina, o Pro_Move Lajeado se 
destacou com estande interativo 
que oferece uma experiência 360° 
pelas ruas da cidade e espaço de 

co-work com participação das 
empresas que integram o ambien-
te de inovação do município. A 
relevância de Lajeado para o even-
to ficou evidente em entrevista 
com o CEO do Gramado Summit, 

Uma sociedade que segrega vai sempre enxergar 
os problemas por um mesmo ângulo, e é no 
choque de culturas que se promovem soluções 
novas e diferentes para os problemas que são 
vividos de forma diferente pelas pessoas. Por 
isso, a inclusão é fundamental para inovar.”

EDUARDO 
LEITE

GOVERNADOR DO ESTADO 
DURANTE PALESTRA DE 

ABERTURA DO GRAMADO 
SUMMIT

FRASE DO DIA

Syntalgae representará o 
Brasil em evento na Espanha
Startup lajeadense de biotecno-

logia, a Syntalgae foi selecionada 
para representar o Brasil no ciclo 
Madri-Barcelona do Startup Ou-
tReach Brasil, missão que integra 
o South Summit Espanha. A em-
presa faz parte de um grupo de 15 
startups brasileiras no evento. A 
seleção ocorreu em evento virtual 
e, como ficou entre as três me-
lhores participantes, a Syntalgae 
ganhou o custeio das passagens 
ao país europeu. A missão Madri-
-Barcelona ocorre entre os dias 4 
e 14 de julho e inclui treinamento 
de pitch, reuniões individuais de 
negócios com potenciais clientes, 
investidores e parceiros, partici-
pação no South Summit Espanha 
e Demoday. 

mente entre as empresas mais 
lembradas em um levantamento 
que aborda a população em todo o 
Estado confirma que estamos na 
memória do povo gaúcho.”

Quanto à Água da Pedra, Aline 
ressalta a intenção de celebrar 

uma década de liderança em 2024. 
“Ter a nossa água mineral mais 
lembrada por nove anos seguidos 
reforça a qualidade do trabalho 
sobre essa marca que tem como 
propósito proporcionar equilíbrio, 
saúde e bem-estar.”

Marcos Rossi.
Segundo ele, Lajeado é uma das 

cidades mais inovadoras do país 
e o estande enriquece o evento. 
“Trabalhamos por algum tempo 
para trazer Lajeado ao evento, não 
somente com uma participação 
institucional, mas que pudesse 
realmente atrair a atração das 
pessoas com um estande como o 
que foi montado aqui”, afirma. 
Além do estande, no primeiro dia 
do evento o município foi destaque 
em painel sobre políticas públicas 
para a inovação (foto). A cobertura 
completa do Gramado Summit 
pode ser acompanhada pelas redes 
e portal do Grupo A Hora, além de 
inserções na Rádio A Hora. 

THIAGO MAURIQUE

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO
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Lente Social

Lisi CostaLeila Franz Bibiana Faleiro

Café entre 
representantes 

municipais

Uma noite para 
conhecer o museu

A história do Museu Bruno Born e os objetos que fazem 
parte do acervo histórico do município puderam ser conferidos 
pela comunidade em horário alternativo na quarta-feira, 5. Das 
18h à meia noite, a instituição esteve aberta para a segunda 
edição da “Noite no Museu”. O espaço fica na Casa de Cul-
tura de Lajeado. Além de aproximar o público da história da 
cidade, o momento também marca os 41 anos do museu.

Com a presença de prefeitos, secretá-
rios e assistentes sociais, o Sesc Lajeado 
organizou o Café com Abrangência. O 
encontro ocorreu na quinta-feira, 6, no 
Teatro do Sesc Lajeado, e ainda contou 
com a participação da Orquestrinha do 
município de Travesseiro. O objetivo foi 
apresentar o portfólio do Sesc de maneira 
simpática, com música e um bom café.

Flávia Junqueira e Lisa Lucca

Arte e 
sofisticação

Um jantar exclusivo que marcou a 
presença da admirável Flávia Junquei-
ra no Instituto Ling, em Porto Alegre. 
A artista plástica é reconhecida inter-
nacionalmente e levou ao evento uma 
atmosfera única, que mistura o clássico 
e o contemporâneo em suas artes.

Além disso, marcou o aniversário de 
um ano do Núcleo re.Una, que tem a 
arquiteta do Vale Lisa Lucca como ges-
tora. Para o evento, o grupo selecionou 
30 arquitetos renomados de Porto Ale-
gre que participaram do encontro.

Márcia Thomé, Iliete Winck, vice-prefeita de Arroio do Meio, Adriana Lermen, e Gustavo Kasper

Thaís Meyer, Michele Träsel e Jaqueline Gross

Diana da Silva Emer, Cadmiel Raul da Silva Emer e Maria 
Regina Ferreira, com a artista Isabel Giovanella 

Rosemarie 
Stacke e 
Isabel Johann


